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I ASSIGNATURAS

I' Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

('
PAGAMENTO ADJAl\TADO

NUlnero avulso 40 rs.

N. 178I

PROPRIEDADE DE I
MARTINHO CALLADO &; EDUARDO HORN!

l'ião serào res�it�idos o� auto-I «Em vez d:s palavras-ci., Diz .que todas as ,ap?li�es pa'j
curso d� Sr. Alcino, proferido I Diz não julgar de m�ita ne-

grapbos, emboranao publicados, Idade de S. Jose--dlga.se:- do r.a auxilio do Hospital têm sido na s�ssao de 17.
.' I?essldacle � cons,trucçãodêigre-

ponto da provincia designado ae seis por cento, exceptuando. DIz que s. ex. atirou-se em ps, adduzmdo n esse sentido ar-

peIo poder competente. as de um auxilio votado ba discutir religião e n'lss:o só ex- gumentos.
O {'W. I..'_ Barreiros pouco tempo pela assembléa. clusivamente cifraram-se os ar- O orador, diz ir o projecto

diz não combater a emenda, f\ O Hospital, diz o orador, vai gumentos de seu discurso, com- dar uma sangria no indmduo
que ao contrario vem em seu p:;t.gar dividas particulares com batendo o projecto. S. ex. che- magro e que, na opinião dosr,
auxilio, para melbor redacção as apol�ces de sete por cento, gou ate o batel' ás portas de Ho- Francisco Barreiros.estava tysi-

E' nosso correspon- do art. 1°. e nas eircumstancus actuaes da ma, em busca de C'\Vol1r, deu co-no thesouro, sem utilidade.
denf,e em Pal·is� para Julga que com a emenda provincia não póde ella votar saltos mortaes aos Estados-Uni. Declara votar unicamente pelas
annuncios e recl�llles! fica o projecto defeituoso e in- emissã� de apolices com seme- dos; porém que tudo isto ainda medidas que julgar reprodu-
o s�_ A. Lore�te� r"a completo; porém, desde que a lhauto Juro póra esse 5m. fez o orado!' convencer-se mais Clivas.

1

casa entender estar claro o sena O orador cita disposições vo- da utilidade do projecto. O argumento capital dos de-lCannlar'tin� n_ 61.
Q

_
tido do projecto, não obstante tadas pela assembléa em susten- ue s. ex. deu um salto mor- fensores do projecto, diz o ora-

����������
a referida emenda, o oradorde- ração do que disse, e termina tal aos Estados Unidos, onde dor, é que esses 2 contos não

CORi.ZI.O TJ�RUTP.,Z . clara votar por ella, declarando votar, em auençã» foi procurar um simile, mas um são pagos de uma só vez, e sim
PARTIDAS K,CHEGADAS DAS MALAS Q sr. Elyseu diz que

ao sr. VileJla, pelo projecto em simile inlehz, porque hão se em prestações.
.

quando redigio o projecto foi 2" discussão, porém ,que não hy- póde fazer um confronto entre O orador diz que tanto vale
seu pensamento urnco offerecer potheca seu voto para a 3·. OIlSSO paiz e aquella nação, onde ser já o pag.irnente como demo

opportunidade para a província O sr. Virgilio "Hella existe a liberdade de cultos, que radamente:-sempre se pagaos
auxiliar o governo geral na coo- diz que desejava saber co�no po· nós não temos.. 2 contos.

'

strucção de uma linha telegra- denão lhe garantir no orçamen- Que era uma novidade o pe- Termina seu discurso decla-
phica para Lages. to de 89) conforme disse o sr. dido de auxilio a parochia de rando que.si tinha tanta satisfá

A provincia não póde por si Elyseu, o pagamento mensal das Pescaria Brava, porque os orçv- ção em votar contra o pro�ecto,
só Jazer essa despesa, que será dividas do Hospital. mentes provineiaes estão cerca é porque julgava cumprir assim
talvez de 60 contos. São apre- O orador diz ser possivel ha- dos de pedidos desta natureza. um sagrado dever.
sentados diversos traçados para ver má disposição de qualquer Pescaria Brava é circurnscri- Os,·, F. Barreiros diz
esta linha, que o orador passa a presidente da provincia, com pção pequena, mas que produz que a materia do projecto er�
expôr á casa, não podendo a relação ao Hospital e que por e exporta cereaes em grande tão insignificante que não v�h'á
provincia com a exígua quantia essa razão não ha garanua segu- quantidade e contribue por isso ser abordada da fórrna por�ue
que vota, emprehender esse me- ra ao pagamento da divida. com uma boa sornrna para o o fez o sr. Alcino: í

'lhoramento por qualquer d'esses O orador ainda faz conside- erario publico. Entende, p.,is. O orador diz que si houves..
traçados. Reconhece ser uma rações sobre o assumpto e termi- que não é muun d:'.r.se lhe a in- se a descentralisação,e que' sr�e
necessidade inadiavel. na declarando que, si a emendá significante .quantla que pede. désse a cada logar a imporlan.:,

C0I1PANHIA NAC. OB NAV. A VAPOR _Entende. que � aiisembl�a passar, elle declinará do cargo .o. �rad()r .Julga de gra�d� ne- cia relativa dos impostos 'com

l'� paquetes �an�m du Rio de Janeiro nao póde Impôr a Repartlçao que occupa no Hosplt<:ll, por ce��ld,lde e Justiça a votaç.ao do que concorre para o thesoui'6,
nos �';:g�':'a�l'J�s�e;:�, dessa proceden Geral d.os Telegr;iphos o ponto Julgar lmpoE-�ivel �ua continua. p�oJecto, hz ootras considera, producto do commercio e suor

d d d 1 b çoe b f d P da lavo.ura,a infeliz freguezia.dacia,nosctias3,9,16,1ge28. 'epartla a III a,porqueessa I',ão sem meiusde subsiqencia ssc rea reguezI3 a e&ca-B BChegam ,�l Desterro, procedentes do .

_.

i
't ' .,

". B.. d" escarla rava não viria p!:lla
8ul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28. repartlçao e pOl er com[Jeten le O SI•. Elytiieu vol tou á tri

ria r a va e o e::.queclmento a

s_ua. fra.ca. voz mendigar U"m".a,As viagens de 1 e 17 são até ?orto·Ale·
P'II a J' uIO'H na e"colba Vota pe. b f qne se a tem votado e termina figre com escala por Santo�, Desterro, RIO ,( I'J' , , • ( una para de [JOvo :IZBr ver .

' tao lnslgnl cante quaQtia.
olrandee Peletas. lo proJ'eeto e pel:\ emenda. q

-

ód � t
o seu dl�curso déclarando votar O orad(.)r �ez co'nSI'deraco-esue '} ca�a nao p e :luap ar a I

l'
A de 5 até Montevidéo, CGJm escala por O

.

l f j pe O pro]ect) '.�

Santos, ParanagulÍ, Antonina, S. Franci. proJec I) I� appl'l)\'ar l) C,\m emlssã:J de apol!ces de 6 %,
. I. em resposta ao sr. Alcino:

-

co, Dosterro. Rio Grande e Pelotas_ condu a C'll1enda. c f' � t' J OSlo. I'-Icino de I:<'nrias OI'Z que Pescarl'a Brav'a con-zindo na volta passageiros e malas de Mat
.

üm O 1m uC� ma \1 no pro· d'
,

to.(irosse. Em 2& discu.:sã'l o projecto ]ecto.
'IZ Já estar aco)lumado a ver cs corre com 8 contos para paga.--A de 11 é d'a liflha intllrmádi,\rIa até 7 (P 1 J

.

j d I b
�louL'lvidilo, conduzindo malas o passag,)i n. ag IIn (' n lO ue I v I' a� a O; z q UI� OS t.: I cd urr.s d () Hos. e DI plHae� pa ssa re!TI 50 re sua men to de em pregos luxuoso,s,
""sP;'Je�ia!t���[�:r�o"ató Múntevidéoco'y provlilcia aos ho�pilaes de cario pltal, qUtl bper:lIam fli'LI pag"

cabeça, por is,;:,o não Ibe causa e para cr�ação de.repartiçõ�s
escala pu!' Santos, Paranagua, Ant;)nin�,S. dadJ): melllo de �U'lS dll'lcl:\s alé a�').

eSlranhezil o que se está pas· qUE', até hOJe têm SIdo dispen-
Francisco, D�sterro. Rio Grande e Pelulas. '-' d

.

d
,1

o §I�. "ÍI�gili() Vilella [J ') J} a- ) e'
.

I �an d com o projecto em ·IS sanas.
Nnve�:-!l,-'ão c<,l8teis a .• I li el" l :;perar flLIIS (). gum

'" ..., I' q
-

I t· cussão. Re t P
.

BIIZ ne aSila p,)slçao re a lV(\- lempo ;;tl1 que o H,)sllltal lenha pe e que escana rav,ao vapor HU�I.\HÁ, encarrogad(J deste, t'

serviço,se,;;ue pHa o norte da província mente aO hospital de Cari,Jade, recebido as ICIJJ,l:> dlls jp(lllce� O SR. F. BARRRlRos:-Tem. concorre anuualmente com 8
nos dias 1, 12 o :22, fazendo escala por na-o b·taut' ter !)'''alo 1 pre t d d I contos e pergunta si não 'te'm'
Porto.lJollo, ltajahy, S. Francisco'l JJin "� LJ . ;.::.�. u � -

pua pagame[lt'). pes a e e pa avras.
yille: (! para o Sul IIO!: dias 7.18 e 2�. �idellcia ao vice. provedor, faz .., O

dIa direito de pedir 2 contos
�"'d' ;;;"'?c"M;""_ _

.

J d
�U:l llllic.l questão é de (Jào ORADOR declára que, quan- para auxiliar as obras de unia

.. --------.-�---�-._ c"m que tenhl receIo e I�CU·
onerar a pruvincia com éI medi- do a bandeira naCIOnal loi in- �latriz, começadas ha vinte an-

1)11"810 DA 1\\1QE11'i'IDLI�,'\, tir esse ;l�sumpto. d d r I sultada, correu levado pelo ar- nos.
'

li �I) J U a�· A fim de esclarecer á casa do
a que se Iscute e que se a

I
lasse cm nOllle de interesses par- dor da mocidade ao Paraguay, O orador ainda fez outras

que occorreu entre o lospital & d f' d d
Presentes os srs. Abdon BJ- o dr. Rocha, de quem o orador

liclllares Ilaquella questão, bem ten' o dito a guerra es e o consideracões, declarando rião

Ptista, Alcino de Farias, Cor- - -

tI' I I
diversa seria sua IlIlguagem. principio até o ultimo dia da voltar a 'tribuna para tratar

nao se propoe ra ar, vai er a .

O projecto foi approvado com lucta. d'esse assurnpto, salvo si o pro-dova Passos, Hoo5chl, João For· gum afficios de s. ex. d R d J' ecto encalhar.
.

AtI L' F
.

O d I f
a emen a. esponden o ao sr. Barrei-

mlga, onso Ivramento, er·
_

ora Dr passou a ar os o .

E 2" r
- O pro.l·ecto foi approvado.

reira de Mello, Nunes Baneto, fiCI'OS, confrontando.os co' m o
m ( Iscussão o projecto ros diz que si s. ex. pr 'curasse
i8 IA '1' d 2 L d bl' d Em 2" discussão o proJ'ecto

Francisco Barreiros, Silva Ra. relator ia do dr. Rocua.
n. \ UXI ln e cnn os pa· nos annae5 a assem ea e 19 (d II
ra obras d1 matriz da Pescaria :1.880 1881 h

.

d
n. crean o uma co ecto-

mos, Francisco Medeiros, Lan- O orador fez outras conside. e ,aVia e en· ria na freguezia de Nova Or-
Brava): cont d' d d

ge, Honorato Ramos, Virgilio !'ações, defendendo o projecto e
rar Iscursos o ora 01', leans):

Vllella e Ante,nio Barreiros, combatendo a emenda. O sr. �. Uarreit·os diz combatendo auxilios a igrejas. O �r. Livramento a-

abrio.se bontem a sessão. O Sr. Elyseu d.iz acompa, que,tratàndo·se de um melhora- Diz que deu saltos nos Esta- presentGu um requerimento
Lida a acta da sessão, de ano ohar o sr, Vdella no protesto mente para uma freguezia que dos·Unidos, pancadas n'lS por· de adiamento ao projecto, pe-

te.�onte/n, foi approvada. que s. el. bavia feito contra o faz parte do municipio que o tas de Roma buscandu Cavour dindo depois sua retirada.
Foi lido o projecto sobre'f0rJ sr. dr. Recha, na �ueslão dos orador rt'prtlsenta, não podia para justificar que na religião O Sr. r<'. Barreiros faz'

ça,poltcial, que tomou o n. ,34: hospitaes. deixar' de OCCUp3l' a attençãü de Christo bavia um homem que diversas co�siderações em fª-
Em 2& discussão o projecto O orador faz diversas consi- da assemblé,l"

. já ha muito tem�o, batia·se pe· vor do projecto e diz acreditar
n. 27 (auxilio de 20 contos á derações n� sentido dos serviços Que não diSCUtiU o projecto la liberdade de cuILos. não ser absurdo discutir ,o pro-
nma '1IDba telegrapbica de S. prestados pelo bospital e pela n_.a sessãJ de t 7

.

por ser tarde Ne::\se sentido fe:. a citação. jecto como está. Diz ser o pon-
José a Lages): sua admlOlstração. e a ca�\ es�ar htlgada, e o.or,\- O orador ainda faz longa� con.

to capital do projecto cre�r

Enteode que a dlvid.a do-,Hos. dor nao Jul�ava c,onvenlenle sideraf'ões, passando a dl�'cutir o
uma collectoria, isto é, procu-

O sr. Cordova Pas- -

I d" rar arrecadar da melhor fÓrma'
@OS:-Dizque,confofroepromet-pitaldeve,erpagapela verba ufma proíoâaçao, a em � qu e pfí'jeclll. os dinheiros da provincía.

-

tera, vem apresentar orna emen. das loterias, não concordando OI requeri a. DIsse sabeI' que sua emenda Diz não se alongar no se,uda ao art. P do projecto. A que :1 emissão das apolices de O orador, depois de produzir apresentada ante·bontem IJão po- discurso porque o projecto porNnenda justificada e apresenta· sete por cento se deva fazer P'\' argumentos em bvor do proje- dia pas)ar, porém quwa ser co' si só se justifica:
da "Joia seglli.nle: ra. Lal fim. CL')f passou a responder ao dls, herente com os seus prinoipios. O projecto foi approvado.

As publicações inedictoriaes.de
clarações, editaes.annuncios.etc.,
serão recebidos até as .\ boras da
tarde. Noticias importantes até as
7 horas.

Parte da capital:
Pala B!lrra-velha-nos dias 7 e 22.e che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a Ü. 16 e

26.
P�ra Cannas-Yíeiras-va 5, 13, �l e 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, Ô, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

iS terças-feiras,
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz iam

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e ltapoceroy, O de Lages-para S.Jo·

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

.\ntonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
Ihoça, Garopaba, Enseada, Merim, Inibi
tuba, AzambuJa. Tubarão, Ararane;u4, Ja

guarllna II tmaruhv.

. KOfIK!HTO 003 UQUUU

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-Entra em 2" discussão o SGb o ponto de vista cornmer

projecto n. �O, que auiorisa o cial que!' sob o lado bygienico.
credito de 4-:000$ para I\S me. Para corroborar a sua as

Ihoramentos da estrada de Co- serção appell« () orador para o

rytibanos a Lages: nobre deputado o dr. Schutel

O SI". f\.lcino reconhece que, corno inspector de hygie
a utilidade de:'Le projecto, mas ne publica na occus.ão em que
entende (�ue a execução de uma gra'iSOU a epidemia 0:1 antiga
obra corno a de que se trata,sem villa de S. Migllel, com ioda a

os �';P�ispensaveis estudos, não competencia e pleno conheci- -Foi apresentado em 1" d.s-

pO' ,
.. fâ dar bom resultadu; por rnenio, bem poderá informar á -

"

3t, _ cussao o p,.{lJec�::J n. ,concc·
ISSO julga necessaria a apresen- casa a resp.eito. . dendo privilegio ao Imperial
ração, que f,lz, de uma emenda

.

O qu� ve e sffirma e que - Hospital de caridade para to
no sentido de antorisar-se os es- Biguassú prosper:l, em quanto mar a seu carg') o serviço fune-
tudos a ql1e alludio. . CJue a villa de S. Miguel vai em

rarro.

O projecto é approvado e decadencia senslvel.. .

O l 1 ct d Z O O sr. Livran-.ento acha
Lambem a emenda. au OI' (O proje o, I

-Entrando em 2& discussão orador, procura demonstrar que
_

se deve pre�tar toda a ar- Por portaria do S'·. ad-
.

21 ( t com os recursos de 'u·\ podere- tençao, ao projecto, mesmo P'": ministrado,' d..s correios.o projecto n. que au orrsa -. ":', . C'. • ff lb ... , II
id I

.'

sa iotelligencia ... couvernencia que a igurase- e encer r ar e e
d d J h t f-o presi ente ua provlncla a o c c " ata. a ele on em, orao no-

. '

I" d da mud;np, que se pretende I
uma questão complicada. Não

emuur apo Ices p3ra comp,ra e c ... LI ,

está b 'e lt d (d ) 1,lJe(ldos para pruticantes c
_ ,

.

-. j'd
-

� em orl' r a il IZ a I'l-�S-
'

umcerto numer!) de acçoes de mas, para SI, e::.s,\ m_ell a oao.
") )'

. .

. '. I"
.

". '
.

,

) c , passa de uma questão pessoal] �elto, mas receia que a pnnci- cn rteu OA ( ,i respecti vu ad

umbal emdPreza recentellr.enle Bele com o fim único de Ierrr-se o pai disposição do projecto este-l ministração:
la e eCI a na ex·co OOla ü- •

• h .

.

. digno o illnstrado J-uiz da co- P em des armorna com o art. Para prutica ntes - Fran-
menau e que projecta commu-

.' 6- d d 4" t d '

nicar por meio de urna estrada marca, com visivel detrimento o e D.
: Ja vo a o n a- cisco dOR Santos Magano,

essa ex-colonia a villa de Cory. dos povos d'aquella localidade. quella casa. Nau. affirma, ?pe. Manoel Luiz elo Livramento
. nas presume que ISSO se de. O
ribanos: Conlinúa a manter o seu pro- artigo 40 a que alludio versa so-

O sr, Lange falia, demon- posito de votar contra o proje- bre serviço de enterramentos, e,
strando a grande utilidade d'a- (CjlIOd'a po�aroque' eneencetes_[sl('�rel' '(Iquneema mmees: lralando o projecto em disc!.l";-
quelle melboramen'o, e maoi· . • -

b 'd
.

f
.

dh
.

mo deve ser lomaJa. em coosi.
sao so le I entlco assumpto, te-

esta a sua a e6ão ao proJecto. me que se choquem essaq dls.
Apresenta uma ealenda que deração em vista do que Vtm h' posições; C arD1 para ISSO a al-
lem por fim esclarecer melbor o de expender. tenção da casa, e pede esclare.
sentido do projeclo, pedindo o O projecto foi approvado. cimentos aos auclores do pro.accrescimo das palavras-toma- - Em 2& discussão, fúi ap· jecto.das pela provincia-. provado o projecto n. 12, que

E' approvado o projecto com concede privilegio para uma es·

a emenda. trada de ferro de S. José a La-
-Apresentado a 2" discus- ges.

8�O o projecto n. 23, revogan, _ Em discussão o projectodo a lei qua autorisou a trans-
o. 24 (constrncção de uma dõca

(ercDeia da séde da eOlIlarca de
S. Migllel- desla villa para BI'

no porto deSlll. capital para
abrigo das embarcações):

goassú:
O sr. Livramento será

b��y,e� porque mesmo está so

b�j�meDte cúnvencirlo de que,
prvdllzisse embora os melhores

argllmentos CO! lra o projecto,
elle seria appfovado porque re·

presenta uma medida Simples.
mente politica.

Entende não dever tom:\ r

tempo á casa, que d'elle
nece�sita para occupal·o em as·

sumptos de reconhecida utilIda·
de. QUIZ apena:> significar á as

serpbléa que o projecto não pa:;
sará sem o seu protesto.
O sr.Ferreira deMel

'0: - Já se occupou tio projecto
na t· discussão, manifestando
sóa opinião a respeito. Conll
núa a soslentar a nenhuma con·

veniencia da medida que pre
tende pôr-se em execução. Diz

já haver demonstrado a toda evi
dencia a desvanta-gem deste pro·
jeclo, quer seja 611e encar ado

2

li '

ii

iiIii
i'
II

'IIi.' I

Jornal do oommereíe

ctos: n. 29, concedendo privi
legio a Frederico Carlos da Cu
nha ou a quem melhores van

tagens offerecer para a extrac

ção mensal de loterias proviu
ciaes de 60:000:tl>, podendo es

sas loterias ser divididas em

séries; e n. 30, que approva
posturas da camara municipal
de Joinville.

O sr. Elyseu: - A seu

vêr, não procedem os receios do
orador precedente. As disposi.
ções alludidas uão se cbocam,
antes combinam-se, auxlliam
se, completam-se.

Faz confrontos eotre aquelle
artigo e o projecto, e termina
declarando pntender que a pre
sidencla não deve fizer a con·

cessão do privilegio sem ouvir á
camara ml1nlcipal.

O Sr. F. Medeil"'os:
Não vê necessidade de produ
zir largos argumentos para en

carecer a utilidade da medida,
que por si mesmo se impõe.
Julga que sendo, como é, uma
necessidade piltente, deve-se
tratar de satisfazel-a.

.. III

Por actos de b-ntcm, foi
exonerado o J,'. Jouquim F.
de Barros Barreto 0'>1:; car

gos de official de gabinete
da presidencia o de dire
ctor geral (h instrucção pu
blica, sendo nomeado para
exercer interinamente este

Buenos-Agre», 10 de
Setembro.

Na noite de 7 elo corren
te. um tarrivel cyclone cau

sou grandes estragos na ci
dade e arrabaldes.

Os estragos são ele grdn
de importuncia. Foram ar

rancados os telhados de di
versas casas, muitos muros

e casas cahirarn, tal foi a

violencia do vento. Perece
rum victimas na catastrc

phe 25 pessoas, ficando fe
ridas 130. As perdas mate

riaes sào avaliadas em cerca

de um milhão .

Nesse sentido, o oradllr man
dará á meza, na 2" discu�são
do prnjecLo, um:! emenda qne
accommode as disposições refe·
fldas.

Foi approvado o projecto.
-Entrando 'em la discussão

o projecto n. 25, que concede
o credito de 3:000� para aber
tura de um canal n0 Tubarão,
foi approvado; assim corno o

de rt. 26, que dá 600:tl>OOO para
a estrada que vai a Theresopo
liso

O sr. 10 secretario declarou
que iam subir á sancção diTer
sos projectos.

,\.ct08 ofliciaês

o JURAMENTO

O �R. PRE'lDENTE faz algo
mas explicações que julga ne·

cessarias n(\ occaslã().

-Entra em l' discussão e é
approvado o projecto que es

tabelece, por parte das cama

ras municipaes, a cobrança de
1:t1>OOO, annualmente, por pes
soa que residir no respectivo
municipio,devendo essa renda
ser applicada ao ensino.
-Tambem foram approva

dos em 1 a discussão os proje-

A ordem do dia para hoje é:
3a discussão dos projectos ns.

27,4,10,16 e 19; l"dos de
IIS. 32 e 33, e 2a dos de ns.

24, 25, 26, 28, 29, 30 e 31.

ultimo cargo o �I'. João do

Prario Feil'ia:

<�orreio

Telegramlna
Roma, 10 de Setembro

Diz-se que o rei Hum
berto recebeu do imperador
Guilherme (dél Allemanha)
uma carta annunciando-lhe
a sua chegada á Italia de
15 fi 18 de Outubro.

Netto e () carteiro Deolin.i»
Candido Martins Dutra.

Para carteir·os-Taurin.o

Capistmno Rodrigu.e...'l, Rel'
Inclino Berllardlno de Si

queira, José Feliciano Viei
ra de S.OUZl1 cErni lio tIa
Si! va SimaE<.

O paquete cRio Paraná-
chegará amanhã, do Rio de Ja.
neiro e es�ala:

Angico COUl tolú e

guaco5 de Rautíveir'o, contra
tosses.

Vimos na loja de ferra

gens do s:'. Anustacio Sil
veira rle Souza um novo

Methodo Intuitivo para en·

sinnr a lêr sem soletraI',
bastante interessante e cu·

NA CAMARA DOS DEPUTADOS

As seguintes linhas da «Gazeta de

Noticias» referem-se, e esclarecem-no,
ao assumpto constante de um tele

�ramma que publicamos ha dias, do
nosso correspondente do Rio, e que di
zia respeito ao facto da entrada na ca
mara do deputado republicano pelo 90

districto de Minas dr. Monteiro Man
so:

«Toda a sessão de hontem na camara

foi consumida com a discussão do pa
recer da mesa que altera a f6rma do

juramento prescripta pelo regimento.
Aproposito d'esse parecer discutio

se muito a propaganda republicana e

alguns oradores affirmaram o seu

amor á monarchia.

Rompeu o debate o sr. Gomes de
Castro, que combateu o parecer por
não estar de accordo com a sua indica
ção que faHava de crenças religiosas e

de convicções politicas, ao passo que o

parecer se refere simplesmente a cren

ças religiosas. Combateu além d'isso a

faculdade que pelo parecer é dada á

mesa, para dispensar o juramento.
Na exposição d'estas suas idéas o sr'

deputado não poupou o ministerio, a
quem por vezes tl'atou, não com a sua

habitual ironia, mas com uma rudeza
de opposicionista zangado e intransi

gente.
Seguio-se o sr. Nabuco que adver

tio, com o brilhantismo com que sem
pre faHa, á camara, da trilha que vão

seguindo os partid0s monarchicos e

julga a opinião do governo indispen-
saveI.

.

O sr. ministro dos negocios estran
geiros declara que o governo está de
accordo com o parecer da mesa, e que
as instituições estão firmes e não se

receiam da propaganda.
Voltou o sr. Gomes de Castro a sus

tentar as suas primeiras opiniões.
O sr. Carlos Peixoto explicou que as

cc crenças li do parecer são religiosas e

politicas.
O sr. Coelho Rodrigues defendeu o

parecer da mesa e o sr. Mourão; tam
bev.l.
A discussão ficou adiada pela hora, e

é natural que hoje seja terminada,mes
mo porque não ha nada a ganhar com
e11a.

O regimento exige uma f6rma de ju
ramento tiue 1\10 IJllt 4, '000""" Gom

rioso, 'invenção do padre
FI'êlDCisco Ignacio de Ohí'is
to.

CIlmpÕe-S1j e�se rnethodll
d'um cilmpenoill de 40 pagi
nas Clllll illllst rações, de 24
Clll'tões a côre:-; e de 90
Itlal'cas ele madeira c(Jm le
tré.\H em J'('levo. Os 24 car-

tões e as 90 marcas forlIJalll
um appal'elho, cujo fim é
ensinar ti lêl' pelu �ystellla
o" lôto.

Acha ·sc tudo nconrlici 1-

naoD dentro de uma ele-

gaLlte eaixinhn de marieim.

Caixa l:'�conomica
Movimento dodia 18de Setembro:
Entrada de deposito nes

ta data
Retirada idem

Saldo dos depositos na
presente data

408000
508000
108000

FOLHETIM
(21)

t aograWQ d.G�aniei
POR

JUEES DE GASTYNE
fi' rimeira ."arte

IV
-Tem razão.
-E vamos expatriar-nos ... Ah!

não I�voumuito tempo ... Resolvi
da a partida ...

..:..E o teu castello 1
-Vendi.
- As tuas terras'
-Vendi lambem. A nossa in-

tenção se a fortuna. de meu ir
mão é tão considera vel como se

diz, i residir em Pariz quando
voltarmos para França!
-Comprehendo-os!
- Meu filho estará então em

idade de entrar para o collegio.
Assim não me separo d'elle e pos-

-Não dUVido. Dobrou o recibo e metteu-o no
- Vou passar· te um recibo. bo Iso, .

-Daniel tinha tirado do bolso -Informar-me-has do que se
da sobre-casaca o maco de notas. passar, disse elle.
que estendia em cima da mesa I -Regularmente, todos os me
contando, e que Roustan devora-I zes. Manda-me o teu endereço lo
va cum o olhar, parecendo muito go que chegares lá.
attento ao que fazia. -Está dito; até á vista.

.

- Entre nós, disse elle, um -Boa viagem, querido amigo
p -:-� :�e'1Ie servesd.es�a em simples recibo é sufficiente. Roustan apertou cem as duas
arlz. 18se; e e pa�a Isslmular -Certamente; e isso mesmo é mãos a mão de seu amigo: depois,

� Sl\t alegr,a, l?teseJava apreseD-, por causa de minha mulber e de não podendo mais reprimir a sua
ar- e �s.res�el os, m&us filhos. amoção, lançou-se-lhe nos braços.
-Esta a mmha espera perto

daI
-Somos todos mortaes, disse I El:otava qasi a chorar. Era com

est�ção com as �riança�, Mas p�e- gravemente o banqueiro. certeza de alegria .

feria que alia �ao te vIsse. A�slm Tinha acabado de escrever o O fidalgo retribuio-lhe o braço
não des�onfiara de nada

.... Dls�e- recibo. Tocava por seu turno os e reLirou-se muito impressionado.
lbe que Ia empregar o dinheiro papeis sedosos; contou-os, fez de- -Que coração, murmurava

e(� titulas do Estado. As mulhe- pois um maço que atirou para elle, d�scen?o a escada.
res c�stam a compr�henjer os dentro de uma gaveta, como se DaDlel fOI reunir-se a sua mu
negoclOs, e pretiro eVitar as suas fose papeis sem valor, como se Iher e a seus filhos, o no dia se
perguntas. elle estivesse tão acostumado a gllinte pela manhã tomavam o

-Como quizeres, disse o han- lidar com dinheiro. que á vista de' trem que devia levai-os a B�r.
queiro, se bem que o teu dinheiro notas de mil francos não produ- déus. A viagem foi muito alp,;gl'e.
está tão seguro. em minha casa co- zisse sobre elle o menor etreito.
mo no Banco de França. Daniel de Serves tinha pressa.'

so dirigir a su::\ educação. As mi
nhas propriedades produziram um

pouco ma is de sei scantos mil fran
cos ... Trago-te quinhentos mil, e

tico com o resto para deR petas de
viagens. e a nossa insta Ilação na

America.
ROllstan exultava.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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a lei eleitoral, quanto á parte religio
sa. Quanto á parte politica não se pó
de exigir que um deputado republica
no jure defender a monarchia. N'estas

eondíções.não ha nadamais simples.do
quP reformar essa parte do regimento
de modo que quem entra na camara le

gitimamente eleito não encete a sua

carreira parlamentar por uma mentira.
A propaganda republicana lucra, é

verdade, com esta questão do juramen
to; mas é preciso attender a que isto é

uma simples consequeneíe da sua vi
ctoria nas urnas. Ora, esta victoria é

que a camara não póde desfazer, nem

attenuar, com uma questão. Nenhum
republicanodeixaria de ser eleito pela
questão de juramento. Do que se trata,
portanto, é de pôr o regimento de ac

côrdo com a lei e com a consciencia
dos eleitos. \

Como disse o sr. Coelho Rodrigues,
ha muito tempo que o regimento de

via ser alterado n'essa parte. Faça-se
pois agora o que já devia estar e prove
cada um pelo seu procedimento o seu

entranhado amor á monarchia ou a

sua adhesão f! republica.
O que está demonstrado é que ,quando

uma idéa, como a da republica, preoc
eupa tanto um parlamento, a ponto de
se fallar todos os dias e a toda a hora,
ella tem já uma eonsistencia, que de
ve animar aos seus adeptos e entriste
cer profundamente aos seus adversa
rios.»

Angico com tolú e

guaco, de Raulioeira, contra

constipações.

Obituario

Foram sepultados no' ce
miterio publico desta capi
tal, de 1 a 15 do corrente:

Dia 10, - Francisca, par
da, 7 mezes: bronchite <..:a

pillar. - Feto (sexo femini
- no, branc().

Dia 3. -Aristides, br'ar.
co, 14 mezes: sarampão,
Dia 15. -Julio Âugusto

Cad()s e Silva, branco, 56
annllS, casadtl: ulcer'a can

cer(J�a da bex.iga, - Ri ta Mi
rureia, . branca, 58 annt)s,
solteil'a: moles tia desastl'()
za.

Di(1, 7, -Feto (sexo mas

cutipo, c61' pal'da) ..
Bia 12. -Maria, branca,

2 Elw<.;: tétano dos I'ecom

nas.oii!o8 -MMloel Esteves
de Afl�de, .branco, a5 an

nos, casario: anemia.

Dia 13. -Maria Elias de
Souza Freitafo>, bl'anca, 54
annns, viuva: gastl'O-ente
rito chrnnica.

Dia 14. - Feto (sexo
masculino, branco).

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 17 de Setembro

Geral 4:2848163
Especial. 5718823

4:8558986

.-t.ogico COlO t.olú e

'gua.e-p� de Raulivelta. contra
bronchttf;s.

·

...·Uoteo.·ologin
HOlllem, 17 de Setembro:

�Ini,mo, 16,5.
�$lximo, 22,3.

Cão: nublado.

SECÇÃO LIVRE
-

DECLARAÇÕES � LUGA-SE o predio n. 72 ».t LUGA-SE o excellents
�á rua da Constituição, �prerJlo e chácara sito á
onde funccionou a fabrica de rua do Presidente Coutinho n.

refinação de Antunes & Alves, 4, tendo muitas arvores fructi
com fundos á ma Acgusta e feras, bóa agua com tanque e

bastantes commodos para depo pasto para animaes. Trata-se
sito de mercadorias. A chave no mesmo predio DU na loja de
na loja de Severo F. Perei- ferragens á rua de João Pinto
ra & C. n. 2.

Gene.' nlvcrsammluog
d(�s Deutschen �chul- OU110 e prata em moeda
vereio in Oesterl'o

N
. .

.

. I o escr iptor io de J. D. Vrd a l.
N .ch Sch l u-s der cben cinbs- á rua dos Artigos Be l licus n. 11,

rufeueu Genaralversammlung d�r compra-se e vende-se qualquer
deutschen Gemelnde findet ln quantidade de ouro ou prata em
d ensel ben Rãumen des Club moeda.
Germania pino Sitzang d�sSchul·

_

v e re iu statt.

Tagesord n u ng:
1 Borathung der Sta tu ten
2 Definitive Eotscheidung über

Ankauf'ein es geei'gneten Schul
hauses

:3 Di varse Autr áge.
Der Yoretanâ:

Der deutsche Gemeinde VOfS'
tand [a d e t d ie Mitglieder zu einer

Versammlung siu , um.

Sonntag d on 23 ten d. Mt. v or

mittag um 10 uhr im loca l e des
deu tschen CI u b Germania.

Desterro, 10 ten September
1888.

AVISOS lVIARITI1YIOS

ATTENÇÃO
Rua do Princinc D. 11

,"-ntiga casa de moveis
O abaixo' assignado acaba de

receber em consignação um gran
de e variadíssimo sortimen to de
superiores moveis, como sejam:
Mobilias para saias, de diversos

gostos
Madei ras de va rios fei tios e

preços
Camas para casal
Mesas elasticas de diversos ta

manhos
Bldets
Ma rquezas, etc., etc.

4t,_§!i!HM COMO:
Uma partida de superior sabão
Cerveja branca e preta, nacio-

nal
Vinho branco e tinto, nacional
Dito do Rheno
Dito Bordeaux, etc .. etc.

cujos artigos vende-se haratlssi
mo para Iiqu id a r sem demora.

João Muller.

Oleodecacho d'anta, im-
,

portado das proviu-
cias do Sul, especial idade para
fricções n as dôres rheumaticas
agudas, chronicas e articular,
encontra-se na Drogaria Grana
do. Rua Primeiro de Março n. J2.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira, Phar
macia e Drogaria, rua do Prln
cipe n. 15.

Ao publico e ao com

mer-cio

Por escriptura de hypotheca
registrada no respecti vo cartório.
achando-se obrigados a mim um

predio e os competentes terrenos,
sitos na villa de S. Sebastião de
Ttjncas. pertencentes ao senhor
Angelo e sua mulher, faço saber
ao publico e ao commercio, em

geral, que ninguem pode entrar
em transacção alguma com esses

immoveis, sob pena de nullidade,
na fórrna da Lei.
Outrosirn: constando-me que o

senhor Angelo Coli, meu devedor,
affirma preferir, antes, atear fogo
áquelle predio do que entregar
m'o em pagamento, protesto. des
de já, contra qualquer incidente
que occorrer, n'esse sentido.
Desterro, 15 de Setembro de

1888.
JOÃo MARTIN� BARBOSA.

·�It·.\ndcga
Illms. Srs Baulino Horn & Oli

veira,-Desterro, 20 de Julho de
188d.- A preparação medicinal
Xarope de Angico com Tolú, e

Guaco é um poderoso medica
monto contra as enfermidades do
peito. Isto attesto por que coibi
grande e benefico resultado.appli
cando esse salutar remedio, no

meu filbo menor, que logo depois
de usai-o, ficou em poucos dias
completamente cnrado de uma

tosse catharral quo ha muito sof
fria.

De VV. SS. att. e respeitador
Domingos José Gonçalves, despa
chante da Alfandega.

""he�est.er-n & Brasi
liao Telegraph Com

paoy, Limited
.

Declaro que, não só para mim
como para pessoas de minha fa
milia, .aqui e na cidade .do Rio
Grande ·dn 5u!, se lI, pre que SOlDOS

a'acados de bronchite� e re�fria
mellto�, temos usado com grande
proveito dJ XAROPE DE ANGI
CO COMPOSTO COM TOLU' E
GUACO, prepuaçno espeCial OllS
Srs. Raul:no Hol'll & Oliveira,
pelo que o I'eputamos um excel
lente preparado para eStas afrec·
ções.

De�tllr,{'(), 2 de Julho d� 1888.
- WILLIAM B CHAPLIN, Compre
gado da cThe Western & Brazi

lidn Telegraph Company, Limi
tll d.»

At.testado
En abaixo assignado declaro

que, estando minha senhora e um

filhinho de anno e meio atacados de
uma bronqllitte aguda, appliquei
lhes, paI' conselbo de varias pes
soas de mIDha amizade. o Xarope
de A ngico e Cambard, magnifico
preparado do pbarmaceutico Sr.
Elysell Guilberme da Silva, e com

tanta felicidade o fiz que, passa·
dos tres dias, depois de terem
elles ingerido. apenas quatro vi
dros d'esse medicamento salvador,
fi€aram radIcalmente restabeleci
dos. para E garantia e utilidade
dos que sofIrem d'esse terrivel fia
gello, passo o presente attestado
que ofIereço espontaneamente ao

autor do referido Xarúpe, para
que elle dê·lhe publicidade.
Desterro, 1) de Julho de 1888,

-José de Amujo Coutinho.

.4.ngico e Call1bará
Tendo meus filhos atacados de

tosse inten�a e catharreira, com

proporções á coqueluche, minis
trei-lhes, ás colberinhas, algumas
doses do Xar'ope Peitoral �e An·
gico e Cambar'd, da pharmacia
Elyseu á rua de João Pint(\ n. 9,
e em puucos dias, com um villro
apenas, tive a satisfação de vêr a

tosse ceder, desaparecendo a ten
dencia á coqueluche, e consflgllin
do a cura prompta e completa.
Por ser a verdade o affirmo:
Desterro, 2ü de Julbo de 1888.

FranCISco José Ramos.

COMPANHIA HACIONAl
DE

NAV[GA�Ã� A VArOR

�
O PAQUETE

RIO PARANA
é esperado do norte a 20 do
corrente.

o agente
Virgílio José Vilella

ANNUNCIOS

MANOEL MOREIRA DA SilVA

t D. Rachel Moreira da Silva, Fran
cisco Moreira da Silva (ausentes)
e João Moreira da Silva agradecem

do fundo d'alma a todas as pessoas de
sua amizade que acompanharam á ul
tima morada os restos mortaes do seu

prezado e inditoso marido e pai MA
NOEL MOREIRA DA SILVA; e de novo as

convidam para assistirem a missa que,
e.TI suffragio de sua alma, mandam ce

lebrar na quarta-feira, 19 do corren

te, ás 8 horas, na igreja da Ordem Ter
ceira de S. Francisco.
Outrosim manifestam o seu profun

do reconhecimento ao Exm. Sr. coro
nel Dr, Augusto Fausto de Souza pelos
promptos e generosos auxilios presta
dos por occasião de se saber nesta ca

pital do lamentavel desastre; aos dis
tinctos e humanitarios facultativos
Drs. AlexandreMarcellino Bayma, João
Francisco Lopes Rodrigues, Fl'uctuoso
Pinto da Silva e Francisco de Paula
Oliveira Guimarães pela dedicação e

esforços que empregaram, durante a

penosa enfermidade do finado, e final
mente a todos que caridosamente o

velaram por occasião dos seus doloro
sos padecimentos.
...................

E' aproveitar
"lo mercado, em casa do Miguel

Melego, etlco-ntra-se à venda
gl'anàe qUilntirlade de fumo de
S. Paulo, por preçosbaratissiltJos.
Em partidils de 50 arrobas para

cima-1$500 o kilo.

Avar-ejo
Kilo 1$200

----------....-----------------

Batatas
A' rua rio Principe, IL 3, ven

de-se batutas superiol es do RIo
Granoe a 6$000 o saCCJ de (luas

alqlleire� .

Kilo 160 rei�
- ..------_.__._�---_._--_ .. --.

Para assignatllras e (lulras

qoaesqller reclamações trata·se
com os correspondentes
Ricardo Martins Barbosa & C.

,'/
Morrhuol de Chapoteaut�·
o Morrhuo1 contém todos Os

principias que entrão na compo
sição do oleo de flgado de balca
Iháo,exccpto amateriagordurosa.
O oleo, como sabem todos, desa
gradavel pe lo seu cheiro e seu

sabor, é muitas vezes réjeitaJo

II
pelo estomago e provóca a diar-

I t héa.OMorrhuolpelocontrado
é bem acceito pelos doentes, e

actualmente, nos hospilaes e em
'c dos os estabelecimentos de

: caridade e na clinica civil os
medicas 'felicitão-se por ter' cn
contrado no Morrhuol um

• medicamento, que desperta o
.

appe tft.e, acaba com a tosse e
os suores nocturnos, restitue
aos tisicos as côresperdidas,
augmenta-Ihes as forças, melho
rando consideravelmente o seu
c-tudo. O IYIorrhuo1, que as

creanças tomào sem a menor
.lifficu ldade , modifica prornpta
mente a sua constituição, quando
ellas sâo debeis, lymphaticas
e sujeitas a resfriamentos.

I��,".
O Morrhuol, que é um pro

.:
..

dueto em tudo difIerente dos
chamados extractos de figado de
l-acalháo, encontra-se encerrado

�.,'.',.' C1I1 cápsulas redondas, cada uma

rJ das quaes representa 25 vezes
seu peso de oleo escuro, que os
medicos reconhecem ser o mais

�riCO
de principias activos.

PARIS, 8, Rue ViviennG, 8

� B EM TODAS AS PHARIIAC!AS

XAROPE e PASTA

deSeiVadePinheiroMaritimo
de I.AGASSE, Phco em :Bordeau:a::

ApprondOl pell Junta de HJgiene d. RiHe-Jalllir••

Popular ha 30 annos,
é o unico preparado
com a verdadeira Sei
va de Pinheiro, ex

trahida pelo vapór
d'agua, logo depois de

. cortada a arvore. Cura

I os defluxos rebel
des, a tosse, as

Gt)\ w.=- grippes, catarrhos,
��bl'onchites, molestias da

��ig;:rganta e rouguidões.
\';)Em PARIS, 8, Rue Vivienne,

e nas principaes Pha)·macia�.

u:�
"' km;;;.

'.ti ln ' T'<ÇI�iGrÀRROS JNDIA�� 00
I :;:epnrados com o CANNABIS INDiCA

� pnrCrRIMAULTeC',vhcosd6PABI�

I
i ['provaoos i'c:a Junla ue HJgicne do niQ.de-J�"iroConstItuem a pl'ep::traçao a �mais efficflz que se con hece R
para comuaLer a asthma, ;1

I oppressão,as suffocações,
� a tosse nervosa, os catar-

N �hos e a insomnia.

�!���.S, 8, Rua Viviennc.

000010000'00000

� 'Elix�os��O POLYBROMURADO ,{)
O deBAUDAY, Pharm di i' Classe. O
" Este Elixir, que contém eln O
Q sua composição os bromuretos iIlIl

A
de potassio, de sadio e de ammo- V

\ji nia, perfeitamente combinados, O
� é de um sabor "g-ruJavel e sem-

�y pre tomado com prazer, mesmo
If>"i pelas pessôas, que tenhão u:J1

1!,Il! estomago delicado. Numerosas

CL experiencias vicrào confirmar a O
... \ sua immensa efficacia contr� a "
Ui Insolunia, as Enxa<Iuecas, WI

Oi aAgitação durante a noite, @
ni e as Palpitações, calmando I �
\1'\ immedialamente a excitabilidade 10
�i

nervosa. Administra-se també!lI IA
eom grande vantagem nas con- '\ii
vulsões das creanças e ás O

O
senhoras que solfrem de es

pasmos,dcsmaios,attaques O
O de nervos. Empregado come- ,..

nientemente, este Elixir ê um 'o"

O auxiliar poderoso da medicina A

O
contra o Hysterilsmo, a Epi- Xlepsia e a Dansa de São ti

C
Guida. A dose é de 2 até 4 co-

OIheres por dia, pela manhã e á

O tarde. ODeposito: Em ParIs, 8, rue Vivienne

0.__ E NAS PRIMCIPH8 PHARMACIAS. O
000000000000

VENDE-SE a casa da ra�
Formosa n. 40, com quin

tal e exeellellte aglla potaval e

tanque de lavar. Par;1 infllrma
ções 'ne ... ta typographia.

VENDE.SE nf'gocio de SeCC(lS
e molhad"", SI to á rua da

Paz n.i. Para tratar na mesma
casa.

MOBILIA
Aluga-se ou vende-se urna mo

bilia perleitamente nova; para
informações no escriptorio desta
folha.

BO bdasobstrainte, espe-
cialidade p a r a as

affecçõe� do figado, baço, etc.,
furmulado relo babil clinico' Dr.
Sil va Brandllo. Preparado pelo
pharmaceutico Granario.
Deposite geral II'esta cidade:

Raulioo Horn & Oliveira. Phar·
macia e Drogaria, rua do Princi-
pe n. 15. I

Rernedio
contra a embriaguez, de um effei
to espalltoso, para os infelizes
que habituam-se ao vioio da em.

bt'Íaguez o repugnarem. Prepara
do pelo chimico pharmaceutico
Granado.

Deposito geral nesta cidade:
Raulino Horn & Oliveira, Phar
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe n 1;).

--�--�- ...---

.. Cura certa
DIo

Chorea, da Hysteri�
DASCOHVULSÓBS,DoRBRYOSI8MO
da Agitação .'l'YOlI du mulheres

00 ••0

da. Menstrua.çâo e da.

EPILEPSIA
PELAS ,.

GRAGEAS DELINEiU
fim todall aI pllarmacial

.... UoIOUSDlerC"omSceaUI p!lto de Pari, ....
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MAAF
a GRANDE BARATILHO!
el

� Esta casaJ� vantajos3Jlllente conhecida como--BA .RATEI-
� RA-...resolv8Tl fazer 11()Va reclucção nos preçosdos
\1 aI�tjgos que fazem o seu va.r-ia.cl.o sOI�tirrleIlto� como seja,m:
u

Algodões, brins, bae ta , chitas estreitas e largas, cassinetas, case- ciona-s e estrangeiros, setim ele côres, sêdas lavradas para vesti-
miras pretas () de côres, cassas brincus, ch a l es ponto de malha, dü dos.
lã encorpados e rIe algcdã« cobertores. chapéos de lebre e de lã, Uma grande exposição do chapéus para senhoras e me-

para homens e crianças, ditos de sol, do pa nn in ho , alpaca, m-rn.ó n i nrs, ultima novidade, recebida direclamente da EUROPA, no u l-
e sêda , para homens, senhoras e cr.a nças, camisas de linho, d e mo- timo paquete, assim como:

rim e de perca IH, por preços baratissimos, col larrnhos de linho e d s Gravatas plastron para homem, dos melhores gostos e preços
percale, escossia branca para vestidos e Iór ro, sscumi lha preta, commodos

grande sortimento de flanel l as de lã H a Igndã». filós liso." com sal- Perfumarias de todos os autores, especialidade em essencias, Sa-

pico e bordados, branco, d e côres e preto, gangas encarnada, az u l e bonetcs. oleos, aguas para toi let tes e pr r a o cabel lo
verde. ganga francez a em xadrez. superior para vestidos, Ir land a Rendas, um completo sortimento, novidades em gcato e preços'
de linho, lenços de sêda, grande e variado sortimento. Ls ns pari> Gregas pretas com vidrilho

vestidos, lisas e lavradas para todos os gostos e preços, morins para Capas pret a s bord ada s para senhor-as

todos os preços me ti r.s lisos e trançados, mer mós pretos, pa r a v as- Leques de papel, setim e outras confecções lle 300 réis a 15$000
tidos e roupa de homem, meias para senhoras, homens e crianças, Casnquinhos ponto de moia pHa senhoras (J meninas

brancas e de córes, grande variedade para todos os preços, Oxford Colletes para senhoras, bolbutina lisa e la c rada, velludo de seda
lisos e tr auçados de t odas as q u a l irlarles. panllo preto, riscados n a- preta e dscôres e véos para no iv a .

Um grande sortimento de objectos de armarinho que se vende por preços baratíssimos,

A' Casa da Fama!
RUA DO PRINCIPE CANTO DA DA TRA�JANO

tt

RI�f��r4l� ij�1� ��IRi�f! TOSSES
111,' 11 illl ! I t I 1\ I Recomenda-se ao publico o xarope
.J U Y l. 'j j _

,

de ANGICO COMPOSTO, approvado l
,

_
i pela Exma. Junta de Hygiene Publica,

SEM DIHA NEM MODIFICACOES DE COSTUMES I maravilhoso medicamento, preparado p"letlliOmaiol"- 3:000$000 - Jl'renlio maior

.
. I com adecantadagomma de angico do prernio de 600$000

Específicos preparados pelo pharmaceutico

I
Pará e alcatrão de Noruega. E' effi�az 1 prem io do 300$000

EUGENrü MARQUEC1 DE' HOLLANDA para todas as enfermidades do pe.l�o, 3 premios de 100BOOOI) agudas ou chronícas, como sejao:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,' 4. premies do 60BOOO

RIO DE J_�N'EIRO 10rebeldes, asthma, etc. 'premios de 40$000
Côrte Este excellentemedicamentoprepa-l 50 premies de 10$000

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia I 2 premies de 80�000Bragantina de Mendes Bragança &: 5 .
'

II

Comp., e acha-se á venda n'esta cida-I 2 O pr ermos ,de ,

4$000
de na-PHARMACIA POPULAR. I Os hi l he tes ri esta loteria vende-s e PIIl tudus as mezas de rendas
PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5 '1' e co l l ector ins da provincia , e 11(1 escr i ptorio central n'os ta Capital

Preço ... 2g000 ,estabelpcido lia predio do 'I'h esuu ro Provincia í

• A entrada ê pelo Ia.
Ido do mal'.

:

Approvados pelas Juntas de Higiene da
e Republica Argentina

Laureados com medalh.is de ouro de
1" classe no Brasil, Paris, Antuérpia, Rio da

Praia e Berlim
Salsa Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de

pelle, d�rthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, ernpigens, lepra, escrophu
las rheumatismo articular e muscular, agudos ou ehrouícos e todas as affec

çõe's de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquer
tratamento. Um s6 vidro basta para convencer ao doente da efflcacia d'este me
dicamento usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades � sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.
Pílulas de Vellamina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a

menor colica.
Elixir de 1mbiribina---Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difficeis ouirregulares,combate a enxaqueca,flatulencia,
prisão de ventre e col icas neryosas. , .

Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinndo-v-Debelln ?s cb loro-anemicos, a

hypoemia intertropical, reeonsti tue os hydropicos e beribericos.infiltrações do

rosto e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anemia,
.Xarope de Flóres e Bagas de Aroeira e Mutarnba-v-Produz os mais beneficos
rssultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou chronicas, hemopt.yses)aryngite,broncorrhéa,coqueluche,

_. �._. -.-_. ------------------ �----------

asthmil. incipiente e tosse nocturna pertmaz. i F1LEI:'\ll(�fE :n J[<J
Pílulas Anti-periodicas, preparadas com a Pel'eirina, Quina c Jaborandy--- :

Curão radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas efficaz- ;
�� i

Vinho de Jurubéba simples e ferrug-inoso, preparados em Vinho de Cajú---
I PREPARADO NA PIIAR�IACJÀ DE

E!Rca'zes h!lS inflamma�ões :io�gado e baço, �epatite, splenites agudas e chro- R AI: LINO fIORN & OLI VEIll <\
nIcas, deVIdas as febre mtermlttentes e perlllclOsas.

- - J ,

Oleo de Testudos Simples e Cascas de Laranja Amarga-E' o primeiro repara- Sob'J[uno e iofallivel medicamento contra
dor da fraqueza do organismo, na convalescença e affecções pulmonares, é su- tOrl'l a sorte de febres, cvitanllo as reca

peri?r ao Ole? de_bacalJ;láo. ., .'
i t.ldas t,a� frequentes IIp.ssas molestia,; A

Vmho Tomco de Quma e Capllal'la-Appltcado nas convalescenças das par-
I effic�cla �onslao tem�nte reconbeclda d e�-

turientes ediill'etico anti-febril. te pi OdlglOSO especlhco,o tem tomado mUI
.

'

V" "1 d- S b b C d' I t bl h' d
tISEl1ll0 acunselhado pelos 81'S. Facultativos

InJecç�o 'égeta e am ay a--- ura ra Ica men e as enorr agias agu as como o unico remedio para combater toda-
ou chrOlllCªs, ' as febres.
Pomada Anti-herp\:itica---Combatea coceira dos darthros e empigens em tres

pi'a's.
, Linimehto-Anti

VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE DETMAN

.' I

GARGANTA
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta, Extincções da Voz
Infiammações da Bocca , Efleitos
perntcícsos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Sfirs, PREGADORES, PROFES
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rolulo a firma
Adh. DETHAN, PilO' em PAR/S.

PHARMACU. E DROGARIA DR

P.1It1LINO HORN &. OLIVEIRA
mores, _ . .. _ .. _., . _ _ _" ,. ._

;:;abonetes de �utamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulful'oso-Excel
NDlente rias enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelle. V E E·SE u ma casa na rua

A todos estes preparados acompaIihão bulas, onde são indicados o modo de I de S. Sebastião da Praia de
usar,'tlieta, attestaçMs de curas realisadas em condições difficeis. Fôra, com fu odos ao ma r, em

D'EPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINClA frente a chacara rio Sr. Carlos

""'. d -,- •• h Hoepck.
...... exan re L�ICO tC 1�' f

-

rara ln ormaçoes nesta typo-
SANTA CATHARINA graphia.

't'heumatico-Cura as dôres rheumaticas, erysipelas e tu-

DESTERRO
'--------.�--------

NOVO � V�RIADO �ORTnfENT�
'F'aria, Irmão & C.

''.'
de

. À', Copahibato
da Soda

Não causa nem irritação nam dôr
enãomancha a roupa. Empregada
10 OU juntamente com as Capadas de
Raquin (approvadas pela
Academia de MediCina d.
Pariz) cura em lIlUitO POIlt.:O tempo as

gonorrheas mais intcnsag
lultoutiltambemc()mopreSel'l'ati" 3.
Exija-se a assigna:ur1 do RA QUIN.
DEPOSITOS : rUMQUZS·ALBESPLYRES

'18, li'AunoURG SAINl'-ll1<:NIS, Pariz
E em todas ai bO!ls phlll'macias

do extral/(leil'O.

Acabão de receber pelo vapnr Victoria, cheg:Hlo do Rio dH Ja
neiro a 28!:l.o passado, um bom e variano fOrtimento ne seccos e mo·

lhados, ferragens !l armarinho, e�colhido li capricho, pelo sacio ge
rsote Fabio Antonio de Faria.

PreçoM modicOM

twnlu:\� IH rROVIN(�1f\

bilhet,e inteir'o 4$000
qun ...to 1$000

O the'Ollrelro-Felippe Schmidt.
«

CARNE. FERRO e OUINA
o mais Iortíâcante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFERRUGINOSOAROUD
EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA CARNE

C�R)WE, FERRO e QIJIIW,t.1 Dez annos de exíto constante e as alfirmacõesdas mais altas sum�dades da sciencia médlca,provam que a associacão d<l ".Plle •

do Fe"ro C da QUIDO, constitue o mais energico reparador ate hoje conhecld6'
para curar: a CkZol'osel a Anemia, a uenstruocao dolorosa a Poliresa e a Altera
çao �o sanoue, o Rachici§mo, as Af(ecções escroiuiosas e escól'liulicas, etc. O �ill""
F(',,'"gIDO�O "'roud e" com etteíto, o uníco que reune tudo que ton11lca e fortifica os orgaos, regularísa e augmenta considera\Celmente as fo�ças ou restitue.
o VtgOl' e puresa do sangue empObreCido, a Cor e a EM1'Uta viU;l.,

. - .

Venda por grosso,em Paris,na Pharm' de J.FERBÉ,r.Ricbelieu,102,Successol'4e AROu»
liSTA 'GU.u.KBNTB .I. VENDA EM TOD.1.8 AS PR'"C'P..... PHAIIIIAClAI DO UTIlAIIGlIao.

D ANDI aUllMA
NQVI�ADES! .

NOVIDADES!
O (-,hape�) Cat,ha.·lnense acaba de receber pelo ultimo

vapor um 1'Iqlllsslmo sortimento de chapeos de todas as qualidades
que vende po r preços ba ra tis, im Os:

'

qhapeos para senhor'as, rico sortimento, grande variedade em fei
tlOs-NOV IDADE!
Chapeos, toucado$ riquissimos, para senhoras.
Ditos modernissimos para senhoras.
Lindos e modernos chapeos para meninas I
Chapeos para homens, o que ha de mais chie!
Attenção! Venham vér! AttençãolTambem recebeu esta casa um importantissimo sortimento de
chapeos de sol pa_r� homens (Novidade !) senhoras 9 crianças.Perle-se uma VISita dos freguezes, afim de poderem avaliar o ES.
PLENDIDO SORTIMENTO

PREÇOS RESUMIDISSIMOS I
FI:u:a d.e João Pin.:to :0... "3

Hellrique'de "'-bren

�� - ..... _. ----

GOTTAeRIlEUMATISMOS .'
, "urados por -meio do LICOR e das PILULAS do :1:>' I...a.v1'l.1e·: ,
\j

,

O :r.:rcoa cura o estado agudo i-As P:r:r.l1�AS cur40 o estado chronloo. '

, Exigir sobre os Frascos o Sello do Estado Francez c a Assignatura :

�5.
'

, Venda porllaior: F. COMAR, 28, rue St-ClaudOJ, PARIS&�;&::::>-• Deposito ou Ph1uo Drog'''. - Remetta-se a qaem ped,r am' 8,o,l,u," explie&liva.�� ""

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




